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Dos Leitores

Morei na Vila quando criança. 
Meu pai era militar e nas horas va-
gas foi taxista na Praça Coração de 
Maria. Quando passo na Martinico 
fico triste porque já não existe mais 
a minha casa nem a Padaria do 
João Cano, onde meu avô, minha 
tia e minha mãe trabalharam. De-
pois, mudamos de bairro e acabei 
voltando quando me casei. Há 20 
anos estou aqui novamente. Meu 
pai reconhece muita gente quando 
levo o Jornal da Vila pra ele.

Carmen Antolini

Oi galera do Jornal da Vila, sou 
do Maranhão, agora residindo na 
Vila Tibério. Tive o privilégio de ler 
esse digníssimo Jornal tão bem 
produzido e ao mesmo tempo feito 
com tanto esmero.

Gil Duart

Meu avós moraram na Vila 
Tibério durante vários anos, e se 
conheceram nesse bairro, em um 
baile no “Corredor dos Calabre-
ses”, nos anos 50. Agora, em 2013, 
eles completarão 60 anos de casa-
mento, e estamos organizando um 
vídeo em homenagem a eles.

Ao realizar uma busca na 
internet sobre o “Corredor”, en-
contramos o Jornal da Vila, que fez 
uma reportagem, em 2010, sobre 
a história do local.

Simone Luna Valins

vereadores
Adorei ler no Jornal da Vila 

sobre os vereadores da Vila Tibé-
rio e descobri que dois deles tem 
nome de ruas aqui do meu bairro, 
o Alexandre Balbo. Nasci e morei 
na Vila Tibério e meus pais ainda 
moram aí. Todo mês trago o jornal 
da casa do meu pai, depois que 
ele lê é claro, fico encantada com 
as histórias. 

Aqui na minha rua tem muitos 
filhos da Vila Tibério, como a Ânge-
la Seabra, a Márcia Faim e o Kaká 
(Antônio Carlos de Marque), que 
morava na rua Paraíso e no mês 
passado comentou comigo sen-
tado na porta da casa dele lendo 
o jornal que ele trouxe da casa da 
mãe: “Puxa, nosso bairro podia ter 
um jornal assim!”. 

Gosto muito de ler o Jornal 
da Vila!

Daniela Thomazelli

YUKI
O armazém do Yuki, para nossa 

época era um supermercado, que 
Deus o tenha!.

Ana Lima
Linda homenagem do Jornal da 

Vila ao sr. Yuki.
Anderson Branco

Yuki: Bela homenagem!
Sheila Guimarães

Quando era criança fazia com-
pras lá para minha mãe usando o 
sistema de caderneta.

Cristiani Alves
Daguano Gastaldi

árvores
Ah, Vila querida, aqui nasci, 

cresci e é onde moro. Sinto sau-
dades de minha mocidade, meus 
amigos, as brincadeiras, os aniver-
sários e todo encanto que vivi aqui! 
Obrigada Vila Tibério querida!

Rosane Chicoria

Lembro muito bem da Vila 
Tibério na minha infância. Era toda 
arborizada. O que fizeram?

Nelson Ap. Silva Márcia

Andarilhos
As histórias dos andarilhos 

Nardinho e José Roberto me co-
moveram. Quando encontramos 
um andarilho alcoolizado mal olha-
mos para ele e quando olhamos a 
gente não tem ideia do que levou 
essa pessoa a uma vida tão triste, 
abandonando a família para viver 
na rua. 

O Jornal da Vila foi fundo, 
procurou as famílias de cada um 
e nos mostrou que no passado 
foram trabalhadores que cuidaram 
de suas famílias e criaram filhos. 

Também tive um irmão alcoó-
latra que só não acabou nas ruas 
graças da esposa que saia procu-
rando nas ruas, nos bares, onde 
ele costumava frequentar e se ele 
ficasse agressivo, ela pedia ajuda 
aos meus irmãos que o traziam 
para casa na marra.

Parabéns Jornal da Vila que 
mostrou o outro lado da vida destes 
andarilhos, que em alguma época 
se entregaram a este terrível vício.

Natália Castilho

Poli: piscinas vazias
e sem criadouros

Sérgio Carlos Ciccillini, de 58 anos, toma conta da área do 
antigo poliesportivo do Botafogo há um ano. Ele diz que moradores 
do entorno ligaram para rádios afirmando que as piscinas estavam 
infestadas de larvas do Aedes aegypti. Sérgio convidou o Jornal 
da Vila para constatar que as piscinas estão vazias (fotos feitas no 
dia  12/5/2013) e coloca-se à disposição de quem quiser verificar.

Fotos Fernando Braga

(pelo Facebook)Carta e E-mail
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Notícias

Prefeitura e 
USP se unem 
e vão fazer 
calçada na 
Av. do Café

Finalmente, as prefeituras de 
Ribeirão Preto e do Câmpus 
da USP se entenderam e es-

tão construindo a calçada no trecho 
final da Avenida do Café.

No acordo assinado, a Pre-
feitura da cidade fez os cortes no 
morro e a terraplanagem. A USP 
ficou encarregada da construção 
dos murros de arrimo e da calçada.

O trecho da avenida que re-
ceberá a benfeitoria tem cerca 
de 260 metros e abrange a área 
pertencente à Prefeitura e ao 
Câmpus. Serão construídos quase 
200 metros de muros de arrimo. A 
USP vai bancar R$ 100 mil para a 
construção da calçada e do muro 
de arrimo.

O trecho pertencente a parti-

culares, cerca de 320 metros, não 
receberá a benfeitoria. Apenas um 
terreno deste trecho, com cerca de 
30 metros, já possui calçada.

Técnicos do USP pedem que a 
prefeitura faça uma avaliação com 
um geólogo sobre as condições 
da encosta do morro. É preciso 
prevenir possíveis acidentes, prin-
cipalmente na época das chuvas.

B U R A C O

ROUBO DE 
TAMPA DE BUEIRO

Um vazamento na rede de água, 
que aflora na Rua Paraíso, abriu 
um  buraco no asfalto há mais de 
dois meses. Agora, uma equipe de 
recapeamento tapou o buraco e 
Vanderlei Rossi, que é funcionário 
aposentado da Prefeitura, sabe que 
é preciso consertar o vazamento 
para que o buraco, que está na 
porta de sua casa, não volte.

Moradores da Vila 
Amélia reclamam dos 
constantes roubos de 
tampas de bueiro. Eles 
temem que alguma 
pessoa se acidente.

Na foto, bueiro na 
Rua Santo André, es-
quina com a Antônio 
Guimarães

Obra não será feita no trecho em frente aos terrenos particulares
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Juan Jose Risau, de 48 anos, 
nasceu em Buenos Aires, veio para 
o Brasil em 1989, direto para Ribei-
rão Preto. Em Buenos Aires dava 
aulas de dança, quando conheceu 
Adriana, que é professora de músi-
ca e viajara para a Argentina para 
aprender tango. Eles se casaram e 
vieram para o Brasil. Em 2011 Juan 
teve um acidente vascular cerebral 
(AVC) e passou a dar aula de dança 
como voluntário. Dá aula no Palace, 
na Nipo, no Centro Médico e no 
Centro de Saúde Escola (CSE), 
localizado na Vila Tibério.

Aulas: toda segunda-feira, das 
14h30 às 16h30. O CSE fica na Rua 
Gonçalves Dias, 790.

Notícias

Terreno da Conselheiro Saraiva
gerou discursos na Câmara

O O vereador Samuel Zanferdini discursou, no dia 30 de abril na 
Câmara Municipal, sobre o “abandono” e a sujeira da cidade. Com 
imagens da TV Câmara, o vereador mostrou o terreno da Conse-
lheiro Dantas cujo mato toma toda a calçada, além de sujeira e 
criadouros do mosquito da dengue dentro da própria área. 

O vereador André Luiz da Silva disse que o local até parece 
“uma área de preservação ambiental”, pedindo que a Prefeitura 
que tome providências.

Dias depois, o terreno foi limpo pela Prefeitura.

Segundo a Secretaria de Obras, a 
reforma do CMSC Vila Lobato está 

dentro do cronograma, com previsão 
de entrega da obra para a Secretaria 

da Saúde no dia 16 de junho.

No dia 6 de maio, tomaram posse os 
seguintes representantes dos usuários:
Titulares: Diva Gonçalves dos Santos 
Palucci, Joab Jefferson da Silva Xavier e 
Ademir Gonçalez Rosa. E os suplentes: 
Cleide Nunes Mendonça, Maria Joselita 
do Nascimento e Salvadora Lopes.

Os representantes das Associação de 
Moradores da Vila Tibério: Fabrício Nasci-
mento de Pina, Antonio Luiz Cabral e Fa-
biano Nascimento de Pina. E os suplentes: 
Lucimar Aparecida da Silva Oliveira, João 
Evangelista M. Neto e Antônio Lorenzato. 

Os representantes dos funcionários:   
Gilda Aparecida Cremonez Tahan, Eliana 
de Paula Duranti, Trude R. Costa Frances-
chini, Helena Barbosa de Souza e Gislaine 
Alves Loureiro. E a suplente: Elza Arocete 
Ribeiro. além da representante do Gestor: 
Adriana Mafra Brienza, gerente da unidade.

Comissão Local de Saúde do
CSE Vila Tibério tomou posse

A posse da Comissão Local de Saúde do CSE Vila Tibério contou com a 
presença do secretário da Saúde, Stênio José Correia Miranda

Professor argentino dá aulas 
de dança de graça no CSE



Maio de 2013 5
Fotos Fernando Braga

Foto Fernando Braga

Fotos Paulo Pedro de Faria

Notícias

A Turma do PIC da Praça José Mortari, que faz ginásticas toda segunda, quarta e sexta-feira, 
à partir das 7 horas, comemorou o Dia das Mães, no dia 8 de maio, com bolo e salgadinhos, café e sucos

Dia das Mães no PIC

Uma grande festa foi realizada, 
na manhã do dia 10 de maio, para 
homenagear o Dia das Mães, no 
Círculo Operário.

Teve apresentação do coral 
Vozes do Círculo, declamação de 
poemas, cortes de cabelo, venda 
de pinturas e bordados, um desfile 
de Miss, que  premiou a mais idosa, 
a timidez, ao sorriso, a simpatia, a 
beleza e a participação. 

O final foi uma grande festa 
com as pessoas dançando e can-
tando. Um sucesso!

Festa no
Círculo Operário

Comissão do Centenário
Coordenados pelo padre Júlio César Melo Miranda, paroquianos 

do Santuário Nossa Senhora do Rosário estão se reunindo periodi-
camente visando organizar os festejos do Centenário da Paróquia 
que vai acontecer no dia 16 de março de 2014.

Fotos Joab Xavier

Inaugurada 
Capela de 
São José
A Comunidade 

da Vila Amélia está 
feliz com sua ca-
pela reformada e 
ampliada. A Missa 
inaugural foi cele-
brada pelo padre 
Daniel Rasteiro.
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Vereadores da Vila Tibério
Na 2ª Legislatura da Câmara Municipal de Ribeirão Preto (1/1/1952 a 31/12/1955)

a Vila Tibério era representada por cinco dos 21 vereadores eleitos

Guilherme Giro José Mortari

José Velloni

Olympio Rossi

Horácio 
Arantes Silva
Marceneiro, nasceu 

em Ribeirão Preto, em 
10/9/1910. Filho de Gus-
tavo José da Silva e Ma-
ria Leopoldina Arantes.
Morreu no dia 18/6/1986.

Marmorista, nasceu 
em Ribeirão Preto, em 
22/6/1907, filho de Fer-
dinando Giro e Tereza 
Monteribe Giro. Morreu 
em 22/2/1988.

N a s c e u  n o  d i a 
20/6/1907, em Conquis-
ta, MG, filho de Sylvio 
Mortari e Leontina Mortari. 
Foi proprietário de um 
armazém na esquina das 
ruas Martinico Prado com 
Padre Feijó. 

Foi vereador em Ri-
beirão Preto, de 1952 a 
1955 pelo PTB, e de 1960 
a 1963 pelo PTN. Faleceu, 
dia 16/9/1966, em Ribei-
rão Preto, SP. 

Funcionário da An-
tarctica, nasceu em 
Serrana. Filho de Cata-
rina Campanela Rossi e 
Antônio Rossi.  Morreu 
em Ribeirão Preto, em 
27/9/1979.

José Velloni nasceu em 25 de 
setembro de 1920 na Vila Tibério, 
na divisa com o Monte Alegre, hoje 
rua Coronel Camisão. Dali foi para 
a Dr. Loyola, perto da Igreja, onde 
se criou e viveu até os 62 anos. 

Filho de lavradores, cedo co-
meçou a trabalhar como engraxate, 
mas logo entrou para as indústrias 
Innecchi, e com 16 anos já era meio-oficial no 
Tarozzo. Depois foi trabalhar na Antarctica.

Estudou na biblioteca dos pobres, na Ma-
riana Junqueira, tocada por voluntários, para 
operários que quisessem estudar à noite.

Casou em 1943 e teve seis filhos: Valter 
(falecido), Valério (vereador na 11ª Legislatura 
- 93/96), Vitor, Cecília, Vagner e Valdir, todos 
com formação universitária.

Em 1947 entrou na política. Foi vereador em 
oito legislaturas, que duraram 34 anos.

CINEMA
Mas, José Velloni foi também 

artista. No coreto da Praça Cora-
ção de Maria declamava poesias, 
representava. Passou pelo grupo 
de Antônio Maria Claret e pelo 
Teatro Escola Ribeirão Preto, com 
Lima Duarte e a mãe dele, apeli-
dada Dona Pequena.

A paixão pelo cinema o levou a Santa Rita 
do Passa Quatro onde estavam fazendo o filme 
“Da terra nasce o ódio”. Conheceu Mazzaropi e 
participou do filme “O Jeca e a Freira”. Entrou 
no elenco e não saiu mais.

Atuou pela última vez, na Câmara dos Vere-
adores de Ribeirão Preto, na 8ª Legislatura, de 
1/2/1977 a 31/1/1983. Saiu candidato a prefeito, 
nas eleições de 1983, que foi vencida por João 
Gilberto Sampaio. Depois disso nunca mais se 
candidatou.

1ª Legislatura (1/1/1948 - 31/12/1951)
Assumiu:
José Velloni

O prefeito nesta época era José de Magalhães

Suplentes (da Vila Tibério) que assumiram
2ª Legislatura (1/1/1952 - 31/12/1955)
Assumiram:
José Delibo
Arthur Frankilin de Almeida
Chanaan Pedro Alem O prefeito era Alfredo Condeixa Filho

1874 a 1930
Foram 19 legislaturas 
até a Revolução de 
30, que dissolveu as 
câmaras municipais.

1930 a 1945
Era Vargas

1948 aos dias atuais
Até agora foram
16 legislaturas

desde a restauração 
democrática 

(1945/47)

Quermesse
na Igreja NS do Rosário

De 18 de maio a 6 de julho
todos os sábados, a partir das 19 horas
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Gente

Luiz Vittorazzi, de 76 anos, 
nasceu em uma casa na Sete 
de Setembro, com menos de 

um ano veio para a Castro Alves e 
depois, com 10, foi para os Campos 
Elíseos. Em maio de 1960, com 23 
anos, veio para a Rua Rodrigues 
Alves, onde está até hoje.

Fez o curso técnico de rádio e 
televisão no Instituto Monitor em 
São Paulo. Naquela época era 
somente válvula. Depois vieram 
os transistores, mais tarde os 
integrados, e hoje é na base de 

microprocessadores. “A profissão 
hoje reduziu-se a trocar placas. 
Os profissionais mais antigos, que 
sabem ler circuitos, ainda reparam 
equipamentos antigos”.

Durante 36 anos foi músico da 
orquestra Werter Fabbri; atuou 19 
anos no conjunto Alcindo Pierucci, 
de Altinópolis e no final de 90 fez 
o carnaval na Recreativa, aí parou. 
Tocava Piston ou Trompete.

Vittorazzi não parou de estudar, 
hoje faz um curso de montagem e 
manutenção de computadores na 

Remington, aos sábados a tarde. 
Estuda todos os dias pela manhã, 
acorda as 5h30, toma café e estuda 
até às 8 horas, depois trabalha o 
dia todo. Ele atende somente ami-
gos e pessoas próximas. Domingo, 
passa com a família. 

Assim que concluir o curso, 
Vittorazzi vai trabalhar com micro-
computadores.

Vittorazzi é casado com Maria 
de Paula, tem um filho e três netos. 
Um deles trabalha com computa-
dores.

Pezzuto: 40 anos 
de advocacia

Aparecido Pezzuto formou-se 
em Direito na turma de 1973, da 
Unaerp. Desde então ele exerce a 
profissão, embora tenha se forma-
do também em Filosofia na Barão 
de Mauá.

Tiberense de berço, nasceu em 
uma casa da Luiz da Cunha e com 
oito anos foi para a Rua Epitácio 

Pessoa esquina com a Travessa 
Laureano, onde está instalado 
o seu escritório hoje. Estudou o 
primário no Sinhá Junqueira.

Pezzuto trabalha na área cível, 
trabalhista, previdenciária e tam-
bém na criminal.  Divide o escritório 
com sua filha Pollyana, também 
advogada.

fotos antigas? Ligue 3011-1321
Mogiana, Antarctica, Cerâmica, Banco Construtor, Igreja NS do Rosário?

Copiamos e devolvemos e ainda publicaremos sua história no JV

Técnico em rádio e TV 
há mais de 50 anos, agora 
estuda os computadores
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Remanescente de uma época 
em que os jogadores tinham 
amor à camisa, Itamar foi 

personagem principal na história 
do Botafogo. Defendeu as cores 
do Pantera logo após o final da 
Segunda Guerra, e já vestia a 
camisa 6, quando nasceu nasceu 
o campeonato Paulista, em 1949.

Benedito Itamar Luiz, o Itamar, 
foi lateral esquerdo do Batatais, 
do Botafogo e da Ferroviária de 
Araraquara nos anos 40 e 50.

Itamar começou como profis-
sional no Batatais, aos 19 anos, em 
1945. Quatro anos depois retornou 
a Ribeirão, cidade onde nasceu, 
para atuar no Botafogo, time do 
coração, pelo qual torcia quando 
era menino nas ruas da Vila Tibério. 
Filho mais velho do chefe de trem 
Pedro Luiz, Itamar ajudou a criar 
nove irmãos, nos 12 anos em que 
viveu do futebol.

Foi titular do grande time de 
51, campeão da Zona Leste, até 
hoje considerado um dos principais 
títulos da história do tricolor em 
Ribeirão. Um ano antes, em 50, 
o Botafogo com Itamar chegou à 
final da segunda divisão, contra 
o Radium, de Mococa. Depois 
de vencer em Ribeirão Preto, o 
Botafogo foi derrotado na casa do 
adversário. A terceira e decisiva 
partida foi disputada no Pacaembu, 
às 9h da manhã. O Radium venceu 
e conquistou a única vaga para a 
primeira divisão, de onde foi rebai-
xado no ano seguinte para nunca 
mais retornar. 

Itamar, lateral do Botafogo nos anos 40 e 50
Mesmo com a derrota, ter che-

gado na final colocou aquele time 
do Botafogo na história. No mesmo 
ano em que o Brasil chorava a 
derrota para o Uruguai na final da 
Copa do Mundo.

A equipe de 51 serviu como 
base para a montagem do time de 
56, finalmente campeão da segun-
da divisão, até hoje o principal título 
da história do clube.

Em 1955, Itamar foi alçar vôos 
maiores, e aceitou o convite para 
jogar na Ferroviária que buscava 
montar um supertime, visando 
chegar à primeira divisão do cam-
peonato Paulista. Ao lado de cra-
ques como Fia, Tiana, Ferrazoli, 
Dirceu, Pixo, Paulinho, Cardoso, 
Gomes, Bazani e Boquita, Itamar 
fez parte do esquadrão campeão 
da segundona, ajudando a levar a 
Ferroviária pela primeira vez à elite 
do futebol paulista.

Itamar até hoje é lembrado nas 
rodas da velha guarda em Arara-
quara como ídolo. Em Batatais, um 
restaurante estampa nas paredes 
um pôster com a foto do inesque-
cível time de 1946, liderado por 
Itamar. Ele também jogou no ADA, 
de Araraquara, e no Bebedouro. 
Em 1957, mesmo ano em que 
Pelé surgia para o mundo como 
o primeiro rei do futebol, Itamar 
abreviava sua carreira profissional 
por problemas no joelho. Mas 
manteve-se em campo por mais 
alguns anos, defendendo equipes 
amadoras e passando seus co-
nhecimentos aos mais jovens. No 

início dos anos 60, chegou a jogar 
com Nilton Santos no Araguaia, no 
Mato Grosso. Depois disso, atuou 
como técnico, inclusive com uma 
vitoriosa passagem pelo Vila Nova, 
de Goiás, que recém alcançava a 
primeira divisão daquele Estado. 
Nos anos 90, já com 60 anos, re-
solveu voltar a estudar e concluiu a 
faculdade de Pedagogia, na cidade 
de Pereira Barreto/SP.

No Botafogo, Itamar jogou com 
Rafael, Diógenes, Alcides, Carolo, 
Romeu, Ladeira, Américo, Piromba 
e tantos outros. Foi campeão em 
51 com Robertinho, Ismar, Quelé, 
Xixico, Ditinho, Fonseca, Cabelo, 
Leonardo, Dorival e Wilson. 

Itamar morreu em 2009, no 

Mato Grosso, aos 83 anos. Uma 
de suas filhas, também pedagoga, 
vive na Vila Tibério que o viu nas-
cer e crescer, assim como quatro 
de seus irmãos, entre eles dona 
Antônia.

Seu legado é motivo de orgulho 
de uma época em que o futebol era 
feito por paixão.
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Esportes

Antônia Luiz, de 69 anos, é filha 
de Pedro Antônio Luiz, que 
foi chefe de trem da Mogiana 

e irmã do jogador Itamar (veja 
matéria na página 8). 

Dona Antônia vai ao campo 
desde os 11 anos, quando o pai 
a levava. Acompanha o Botafogo 
nos bons e nos momentos difíceis. 
“Chorei quando o Botafogo subiu 
da 3ª para a 2ª divisão”. Foi em 
quase todos os jogos junto à Fiel 
Força Tricolor, da qual é sócia. Este 
ano só não foi a Penápolis. “Graças 
a Deus que este técnico saiu. Ele 
joga muito atrás”, diz ela. 

O sonho de Dona Antônia é 
que seu neto Enrico, de dois anos, 
jogue pelo Botafogo.

“Fico incentivando, 
até jogo bola com 

ele!”.

Botafogo desde criança

Fiel Força Tricolor: presença
feminina cada dia maior

Destaque no Museu do Futebol
O Programa Are-

na TV, transmitido do 
Museu do Futebol, em 
duas oportunidades, 
mostrou uma flâmula 
do Botafogo FC em 
destaque, na entre-
vista com Zinho, em 
2/4, e com Zé Elias 
em 1/5. O Museu do 
Futebol fica na entra-
da do Pacaembu, em 
São Paulo.



10 Maio de 201310 Esportes

Ubirajara Inácio de Godoi 
(Bira), com 59 anos, é casado, 
tem duas filhas. Foi professor de 
Português e Inglês no Santos Du-
mont, na Djanira Velho e no Otoniel 
Motta. Hoje, aposentado, trabalha 
como tradutor.

O avô de Bira era português, 
dono do Bar e Restaurante Co-
mercial na Rua Guatapará, em 
frente ao antigo Estádio Costa 
Coelho. Nesta época Bira morava 
em Monte Alegre do Sul, mas 
sempre vinha assistir os jogos do 

Comercial. Seu avô mudou para 
uma casa na Camilo de Matos, na 
altura do Estádio Palma Travassos. 
Em 1968, Bira também veio para 
Ribeirão e passou a acompanhar 
o Comercial de perto.

“A campanha do Comercial 
atingiu a meta que era voltar para 
a 1ª Divisão, mas o time pecou por 
ter um elenco limitado e um técnico 
retranqueiro. Foi uma epopeia sem 
ser épica. A comemoração não foi 
de grandes heróis, teve um gosto 
de poderia ter sido melhor”, diz ele.

Pedro José Martins, de 60 
anos, casado, com três filhos e 
um neto, todos são comercialinos. 
É morador do Jardim Antártica e 
dono da Relojoaria São Paulo.

Quando menino, morou na Vila 
Virgínia e ia sempre no Estádio 
Costa Coelho. Não esquece dos 
jogos do Comercial contra o Santos 
de Pelé. Certa vez, foi até o Hotel 
Brasil, na Jerônimo Gonçalves, 
para ver o time do Santos e princi-
palmente ver o craque Pelé.

Pedro diz que o Comercial é o 
Corinthians do Interior, pois “tem 
uma torcida fervorosa, que lota o 
estádio”. É sócio torcedor e acha 
importante ajudar o time. Gostaria 
que nesta campanha o Comercial 
tivesse subido com a vitória.

Na foto com relógio e caneca 
com mais de 40 anos.

Apaixonados pelo LeãoBira

Pedro “Corinthians
do Interior”

“Epopeia”

O Comercial FC está de volta à primeira 
divisão do Campeonato Paulista e o Jornal da 
Vila ouviu alguns dos milhares de comercialinos 
espalhados pelo bairro.

Foi um campeonato sofrido que no fim deu 
tudo certo. O Leão está de volta à elite do Campe-
onato Paulista, mesmo perdendo por 1 a 0 para o 
Capivariano, no dia 28 de abril, no estádio Palma 

Travassos, na última partida do quadrangular que 
decidiria a sorte das equipes da Série A2.

O Leão contou com a ajuda imprescindível 
da Portuguesa, que goleou o Catanduvense no 
Canindé por 4 a 1 e garantiu a classificação do 
Comercial.

Nas páginas 10 e 11, o depoimento de torce-
dores apaixonados pelo Leão:

Comercial volta para a série A1
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Fotos Fernando Braga

Esportes

José Adão Araújo, 51 anos, é 
casado e tem dois fi lhos. Nasceu 
em Sales Oliveira e em 1969 mu-
dou para Ribeirão. Seu avô, seu 
Jerônimo, o levava em todos os 
jogos no estádio Palma Travassos.

O jogo entre Comercial e Fla-
mengo, que teve a presença de 
Zico, pelo Campeonato Brasileiro 
é inesquecível para José Adão. 

Acompanha o time até hoje. 
Foi em quase todos os jogos desta 
campanha, só acha que o Comer-
cial “decepcionou no último jogo, 
mas vinha jogando bem”.

O  b a i a n o 
Lucas Coelho, 
de 26 anos, é o 
campeão paulista 
de fisiculturismo 
2013, na catego-
ria Class 4. 

Ele represen-
tou a academia 
Jef ferson Bad 
Boy em Campi-
nas, no dia 5 de 
maio, em evento 
da Federação 
Paulista de Musculação.

Lucas agora se prepara para 
o Campeonato Brasileiro, que 
será disputado neste dia 25 de 
maio, e entra na disputa com 

Willian Cássio Nogueira, 42 
anos, casado e com 2 filhos, 
nasceu, cresceu e mora na Vila 
Tibério até hoje. Trabalha na Folha 
de S. Paulo como encarregado das 
bancas de revistas e também para 
uma empresa que presta serviço 
para o Bradesco. 

Na sua família, todos os irmãos 
são todos botafoguenses, mas o 
pai (já falecido) não gostava de 
futebol.

Começou a torcer para o co-
mercial quando um distintivo do 

time com um Leão saindo chamou 
sua atenção. A partir daí, virou um 
torcedor apaixonado.

A camisa que Willian está 
usando na foto é do time de 1994, 
que fez uma das campanhas que 
ele mais gosta de lembrar.

Sobre o time atual Willian acha 
que “foi um time desacreditado que 
conseguiu se classifi car. Acho que 
no jogo fi nal a torcida merecia pelo 
menos um empate. Fomos salvos 
pela Portuguesa, que foi bem 
profi ssional”.

apaixonados pelo Leão
Willian “a torcida 

merecia 
mais”

José adão
“Com o avô”

Distrito vila Tibério é finalista da 
Copa record de Futsal Feminino
As meninas do 

Distrito Vila Tibério, 
com garra e deter-
minação, chegaram 
à fi nal da Copa Re-
cord de Futsal Femi-
nino. Elas passaram 
por Altinópolis na se-
mi-fi nal, ganhando a 
primeira por 5 a 3 e 
empatando na casa 
das adversárias por 
2 a 2. Agora elas vão 
enfrentar a equipe 
de São Carlos.

Campeão paulista de fisiculturismo
treina na vila Tibério

grandes chances de título. Se 
ganhar, estará habilitado para 
o Mundial.

Ele precisa de patrocinado-
res para continuar sua trajetória.
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Porteira da Vila
Roberto de Souza, hoje com 74 

anos, conta que na época em que 
era um rapazinho - morava na Rua 
Goiás, próximo da linha da Estrada 
de Ferro São Paulo e Minas -, tinha 
medo de vir na Vila Tibério pois 
“os ‘índios’ batiam na gente”. Na 
escola cantavam uma paródia que 
ele lembra até hoje:
Quando abre a porteira da Vila
Passa gente pra lá e pra cá
Mas coitados daqueles que ficam
esperando o cargueiro passar

Depois, fez amizade com al-
guns membros da família “Boi” e 
viu que era tudo conversa fiada.

Hoje, “seu” Roberto mora na 
Vila Tibério. Há uns 15 anos mudou 
para a Dr. Loyola, depois foi para a 
Conselheiro Saraiva e hoje está na 
Santos Dumont. É dono do comér-
cio “Big Frios” que está há 30 anos 
na Avenida do Café.

Com enxadas e roçadeiras, 
membros do Movimento pela 
Implantação do Parque da 

Pedreira Santa Luzia fizeram um 
mutirão de limpeza para roçar o 
mato na parte alta do futuro par-
que, na manhã do dia 5 de maio.

O Movimento, juntamente com 
a Associação Cultural e Ecológica 
Pau Brasil, plantou cem mudas 
de angico, jacarandá e aroeira no 
terreno que estavam impedidas 
de crescer por causa do mato que 
havia tomado conta do lugar.

Foi feita uma roçada geral e o 
coroamento das mudas para evitar 
que, em caso de queimada, o fogo 
danifique as mudas.

Membros do Movimento de-
nunciam o abandono desta área 
que além do mato alto é destino 
de lixo e entulho. Eles lutam pela 
recuperação deste ambiente e 
pela transformação do local em um 
parque onde a população possa ter 
lazer, cultura, recreação e contem-
plação, num futuro “cartão postal” 
de Ribeirão Preto.

Mutirão de limpeza 
no Parque da Pedreira

Roberto 
de Souza

Escola planta árvores 
com participação de 

alunos do 1º ano

A escola Liceu Contemporâneo 
realizou o plantio de três mu-
das de oiti no pátio da escola. 

Contrataram Marcão Zorzetto que 
arrumou as mudas, fez as covas e... 
em vez de simplesmente plantar as 
árvores resolveram transformar o 
evento em uma lição de cidadania.

Os alunos de três classes do 
1º ano, a maioria com 6 anos, 
participaram do plantio. Cada 
classe acompanhará a sua árvore 
e os frutos dessa iniciativa serão 
colhidos no futuro, quando as crian-
ças forem adultos e entenderem 
a responsabilidade de cada um 
com a sua cidade e também com 
o planeta.

O ato de plantar uma árvore, 
com as explicações em salas de 
aula reforçam nos alunos a impor-
tância do meio ambiente, para que   
se tornem adultos conscientes.

Exposição de Fotografias

Alunos do curso básico de fotografia da Escola Bauhaus, orien-
tados pelos professores José Mário de Souza e o tiberense Cláudio 
Frateschi, realizam exposição até o dia 5 de junho. Trabalhando 
com tema pré-determinado, o alunos fizeram um retrato da fé em 
Ribeirão Preto, com qualidade fotográfica e documental.

Iúri Falleiros Braga está entre os expositores

Livros

Pode ser adquirido nas bancas
2000 (Praça Coração de Maria)
da Oracilda (Praça José Mortari)

do Jorge (Esquina da Rodoviária) e
Café Home Vídeo (Av. do Café, 434)

Pode ser adquirido com o autor
pelo fone 3633-4380 ou no 

site www.editoracoruja.com.br
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D
DICÃO (Oswal-

do Lembo): Nasceu 
em 17/02/1931, em 
Pindorama/SP. Co-
meçou no América/
SP,  passou pe lo 
XV de Piracicaba e 
chegou em maio de 
56 ao Botafogo. Era 
também, além de 
quarto-zagueiro vigo-
roso, um voluntario-
so lateral-esquerdo. 
Atuou no Fogão até 59, mas ficou 
marcado mesmo por ter feito, de 
cabeça, o gol do título e do acesso 
à Divisão Especial (que alguns 
erroneamente ainda insistem que 
foi de nariz) diante do Paulista de 
Jundiaí. Em 1960 retornou ao Tri-
color, após uma breve passagem 
pelo Palmeiras. Vendido ao futebol 
português, encerraria carreira na-
quele mesmo país.

DIDI (Jorge Antônio de Sou-
za): Nascido em 25/01/1958, em 
Belo Horizonte/MG. Começou no 
futebol no Atlético/MG e após ser 
trazido pelo Comercial, onde não 
chegou à estrear, foi parar no rival 
Botafogo, no qual, com seu estilo 
clássico, logo de cara marcou vá-
rios gols, tornando-se rapidamente 
ídolo do time. Permaneceu por 
dois anos e em 82 seguiu para o 
exterior, jogando por vários clubes. 
Quando retornou ao Brasil em 86, 
finalmente jogou pelo Comercial, 
pouco antes de encerrar a carreira. 

DIÓGENES: Zagueiro se-
guro, técnica apreciável, bastante 
aplicado, que jogou no Botafogo 
de 1950 à 54, quando quase subiu 
com o Pantera, para a Divisão 
Principal do Paulistão. Em 1955 
seguiu para o Comercial, onde per-
maneceu, sempre com a mesma 
regularidade e seriedade, até 57. 
Deixou saudades.

DOCA (Apparecido Carolo): 
Nasceu em 18/02/1930, em Pontal/

SP. Iniciou carreira 
no Botafogo e subiu 
para o time principal 
em 1951. Zagueiro-
central de estilo tão 
elegante, que chegou 
a receber o apelido 
de “Príncipe”. Tinha 
excelente impulsão 
e era formidável no 
jogo aéreo. Infeliz-
mente partiu daqui 
cedo demais, para a 
Sanjoanense, onde 
formaria uma lendá-
ria dupla com Bellini. 

Seu último clube foi a Catanduven-
se. Doca abandonou então o fute-
bol profissional para ingressar, por 
concurso público, em outra carreira: 
a de bancário. Atualmente, aos 82 
anos, vive em Ribeirão Preto. 

DONI (Donié-
ber Alexandre Ma-
rangão): Nascido em 
22/10/1979, em Jun-
diaí/SP. Arqueiro alto 
(1,94 m), de grande 
elasticidade e força, 
mas às vezes con-
testado por algu-
mas torcidas, que o 
julgavam irregular. 
De qualquer modo, 
um ótimo goleiro, 
que foi revelado pelo 
Botafogo e chegou 
ao vice-campeonato 
paulista de 2001 diante do Corin-
thians, clube que em seguida o 
contratou. Posteriormente passou 
pelo Santos e Cruzeiro, seguindo 
então, para o Roma da Itália. Em 
2007 atingiu o auge da carreira, 
atuando pela Seleção com desta-
que na conquista da Copa América.

E
EDSON MARIANO: Quar-

to-zagueiro daqueles que não 
perdiam viagem. Ia sempre para 
decidir o lance. Barbudo, cara de 
bravo, impunha respeito. Mas não 
era maldoso (muito pelo contrário). 

Craques de A a Z (Ribeirão Preto)
O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos Jogadores de Ribeirão, de A a Z (que faz 
parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário está sendo publicado em capítulos, 

para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 craques que atuaram na cidade, por meio de 
pequenas biografias. São heróis que não merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

Era um jogador sobretudo de muita 
regularidade e resistência, que foi 
de muita serventia ao Botafogo, no 
início dos anos 90.

E D UARDO    
B AR  B ANT   E 
(José Eduardo Ma-
rino): Nascido em 
05/8/52 em Ribeirão 
Preto/SP. Após lon-
go tempo no amador 
– em outros clubes – 
Barbante iniciou car-
reira profissional no 
Botafogo, em 1974. 
Sempre foi um golei-
ro bastante elástico, 
ágil e de reflexos 
muito apurados. Campeão da Taça 
Cidade de SP, em 77, na reserva de 
Aguillera. Com a posterior saída do 
paraguaio, assumiu a titularidade 

da meta botafoguen-
se e correspondeu 
plenamente, jogan-
do alguns anos pelo 
seu clube predileto. 
Reside atualmente 
em Ribeirão Pre-
to e é figura muito 
querida da torcida 
panterina.

EURICO (Pe-
dro de Faria): Nas-
cido em Uberlândia/
MG, em 03/4/1948. 
Ainda criança, che-

gou a Ribeirão Preto e logo co-
meçou nas categorias de base do 
Fogão. Mas não ficou por muito 
tempo, já que o Palmeiras o con-
tratou ainda novo, para atuar em 
sua famosa “segunda academia” 
e de lá ele seguiu para a Seleção 
Brasileira. Jogador de boa técnica 
e disciplinado. Seu futebol vistoso 
na lateral-direita também pôde ser 
visto no Grêmio. Atleta merecedor 
de figurar num melhor Botafogo de 
todos os tempos.

F
FABÃO: Zagueirão experien-

te, rodado, que começou carreira na 
Bahia (onde nasceu) e 
que viveu seu auge no 
São Paulo, onde foi 
campeão paulista, da 
Libertadores e Mun-
dial , tudo em 2005. 
Após mais alguns tí-
tulos nos anos que se 
seguiram pelo tricolor, 
foi para o Santos e 
daí acabou indo parar 
no exterior. Retornou 
aos 35 anos, vindo do 
futebol chinês, para 

jogar no Comercial, na temporada 
de 2012, no Campeonato Paulista 
da A-1.

FEDATO (Antônio Carlos 
Fedato): Nascido em 08/11/1948, 
em São Paulo/SP. Iniciou sua 
carreira no finalzinho dos anos 60, 
passando pelo Nacional da capital. 
No início da década de 70, veio 
para Ribeirão Preto e jogou nos 
dois clubes daqui – primeiro no 
Botafogo, depois no Comercial – 
sempre com a vontade costumeira. 
Era um centroavante esforçado 
e corajoso, que geralmente cor-
respondia quando 
entrava no decorrer 
de uma partida. No 
Palmeiras atingiria o 
apogeu de sua tra-
jetória futebolística, 
sendo bicampeão 
paulista e brasileiro, 
entre 72 e 74. Fale-
ceu no ano 2000. 

F E RR  E IRA   
(Benedito Benjamin 
Ferreira): Nascido 
em 04/11/1943, em 
Guará/SP. Depois de passar por 
agremiações da região, chegou ao 

Comercial em 1965. Lateral-direito 
seguro, excelente na marcação, 
parecia ter experiência superior, 
para sua pouca idade. Chegou 
à ser eleito “Chuteira de Ouro” 
em Ribeirão (melhor jogador na 
cidade, no ano) e em 68 foi para 
o Vasco da Gama e depois para 
o Santa Cruz. Quando retor-
nou a Ribeirão Preto, teve uma 
passagem fugaz pelo Botafogo, 
antes de encerrar sua trajetória 
futebolística no Comercial , seu 
time do coração, em 1976. Figura 
obrigatória num melhor Comercial 
de todos os tempos. 

FLAMARION (Flamarion 
Nunes Tomazoli): Nascido em 
27/8/1951, em Ouro Fino/MG. Um 
volante excelente, bom na cober-
tura e taticamente importante, por 
ser um jogador de muita mobilidade 
e fôlego, que sabia fazer uma lei-
tura do jogo e mudava seu estilo, 
de acordo com a necessidade da 
partida. Surgiu no Guarani, vindo 
de Minas (seu pai foi seu técnico) 
e em Campinas atuou por oito 
anos. Daí seguiu para o Cruzeiro, 
onde foi campeão mineiro de 77. 
Passou pelo Sport e em 80, veio 
para o Botafogo, onde permaneceu 
até o crepúsculo de sua carreira, 
em 1984. 

F ON  S E C A 
(Afonso Sanches): 
Lateral-direito ha-
bilidoso, de fôlego 
incansável e que 
também era cha-
mado pela torcida 
de “Pitioca”. Após 
começar no amador 
em 47 (jogou em di-
versos clubes da Vila 
Tibério), ingressou 
no Botafogo. Dis-
putou as finais da 

Segundona de 1950, diante do 
Rádium de Mococa. 

Dicão

Eduardo Barbante

Doni

Fonseca

Jogue o lixo no lixo
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Anuncie no
Jornal da Vila
O jornal que conta
a história da gente

APAREÇAAPAREÇA
na Vila, no

Sumarezinho,
no Santa Luzia...

na Vila, no
Sumarezinho,

no Santa Luzia...

Destaques

Patrícia Principessa, agente autorizado NET
(Rua Martinico Prado, 835, fones 3235-4849 e 3235-4990),

conferiu a tiragem de 10 mil exemplares (80 fardos com média de 125 jornais cada) 
do Jornal da Vila, edição nº 91, abril de 2013.

Luiz Rodrigues de Souza, do grupo Amigos da Vila, foi homenageado 
pelo vereador Genivaldo Gomes, na Sessão Solene do dia 7 de maio, 
em comemoração ao Dia do Líder Comunitário. Na foto está o supe-
rintendente da Distrital Sudoeste da ACIRP, José Carlos Spanghero, o 
vereador Genivaldo Gomes, o homenageado Luiz Rodrigues de Souza, 
do grupo Amigos da Vila, e o ex-superintendente da Distrital Sudoeste, 
Mário Luiz Muraca.

Foto neWton BarBosa

hoMenaGeM

a arte de

Zé Luiz
José Luiz da Silva, que assina suas 

charges como Jabá, veio para a Vila 
Tibério há uns 5 anos. É designer gráfi co 
desde os tempos da Letraset. 

Já trabalhou em agências e como 
“freelancer” em empresas de outdoor. Fez 
trabalhos até para o São Paulo Futebol 
Clube. Produz todo tipo de peças publi-
citárias. Ele é o responsável pela nova 
identifi cação visual da Panifi cadora O Pão 
Nosso, na Santos Dumont.

José Luiz trabalha na Rua Rodrigues 
Alves, 472, sala 6.

Tiberenses 
em Bonfim 

Paulista

O viajante Alpheu Lino Bianchi, 
também conhecido como Jordão, 
mora no Jardim Antarctica e fi cou 
viúvo há cinco anos. 

Começou a frequentar Bonfi m 
Paulista todo fi nal de semana de-
pois que começou a namorar uma 

senhora que mora lá. No Bar do 
Carmelo, em Bonfi m, conheceu os 
tiberenses João e Luiz Quati, que 
exigem que ele leve o Jornal da 
Vila todo mês. 

Na foto eles, com o jornal na 
mão, estão ao lado de Paulinho.

Alpheu Lino 
Bianchi 
(Jordão)

10 mil exemplares
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

FalecimentoS
GERTRUDES MUNHOZ DA SILVA

21/11/1935 - 7/5/2013
Rua Eduardo Prado - Vila Tibério

carlos augusto magrini
2/1/1961 - 3/5/2013

Marido da Cristina, da Pharmacus

Rubens Bosquim
17/6/1924 - 26/4/2013

Rua 21 de Abril - V. Tibério

Darly tiraboschi
29/9/1936 - 23/4/2013

Av. Ant. e Helena Zerrenner - V. Tibério

Casos tristes, iguais ao de 
Nardinho, José Roberto filhos de 
Deus, que se perdem na estrada 
mundana dos vícios e fantasias. 
Da guerreira do carrinho de super 
mercado, que faz sua higiene 
pessoal com sabonetes que ganha. 

A primeira com histórico fami-
liar, tendo este fim. A segunda em 
sua caminhada solitária, sabe-se 
lá que circunstâncias à deixaram 
assim, talvez sem uma oportuni-
dade na vida, me fizeram refletir 
e escrever. 

Em Tremedal, Bahia, a seca 
castiga, crianças morrem sem 
alimento e vida digna. Enquanto os 
que possuem mais recursos, tem 
o poço que irriga sua plantação. A 
seca não possue então, solução? 

Na Somália, 260 mil pessoas 
morrem de fome, em extrema 
pobreza. Sem citar a guerra civil, 
Já citando. 

Quem se importa? Há 2.000 
anos públicos Lentulus, do alto 
cargo político de Roma, teve a 
oportunidade de conhecer Jesus, à 
pedido de sua esposa que rogava 
pela filha no olhar do Cristo. Ele 
sabia que a fé não era de Públicos. 

Tinha eu sete anos idade, 
morava na Vila Tibério, a rua 
Augusto Severo, situada ao 

lado acima do Barranco. Esse local 
existe até o dia de hoje.

Antigamente existia a Estrada 
de Ferro Dumont, que passava ao 
lado, abaixo do Barranco e também 
a estação da Mogiana, onde hoje 
está a Estação Rodoviária. Morei 
neste local por muitos anos e 
passei muito feliz parte de minha 
infância (veja abaixo texto Brinca-
deiras de Criança).

A locomotiva e os vagões da 
Estrada de Ferro de Dumont eram 
pequenos. A locomotiva era movida 
a vapor. Fazia o trajeto de Ribeirão 
-Dumont e vice-versa. Levava tra-
balhadores para a colheita de café, 
algodão e outras lavouras.

À tarde, o trenzinho retornava 
com os trabalhadores e café rumo 
ao Porto de Santos. A Estação 
estava localizada no começo da 
rua Augusto Severo com a rua 
Cel. Luiz da Cunha. Ali onde se 
encontravam as duas ruas, ficava 
o Bar Dumont, que era muito mo-
vimentado e tinha uma frequência 

Histórias de Antigamente

O trenzinho de Dumont

A E.F. Dumont foi construída em 1890 
pela Cia. Mogiana de Estradas de Ferro 
para ser um ramal. Saía da Estação 
Dumont em Ribeirão Preto e chegava à 
Associação Agrícola Fazenda Dumont, 
de propriedade de Henrique Santos 
Dumont (pai de Alberto Santos Dumont). 
Em 21 de novembro de 1890 foi vendida 
para a Fazenda Dumont, que passou 
a operá-la, inclusive com transporte de 
passageiros, em 4 de abril de 1891. A 
quilometragem total da ferrovia, incluindo 
os ramais, era de 62 km. 

A Fazenda Dumont, de propriedade de 
Henrique Santos Dumont, era, entre 1870 
e 1890, foi uma das maiores fazendas de 
café do mundo. Em 1892 foi vendida aos 
ingleses que fundaram a Dumont Coffee 
Company, em 1896, que passaram a 
operar também a ferrovia. 

A linha tronco da ferrovia tinha duas 
estações fora as estações inicial e ter-
minal e era de uso público. Os ramais, 
todos de uso industriais (basicamente 
de carregamento de café).

Com a crise do café em 1929, os 
ingleses venderam e lotearam toda a 
fazenda, inclusive os trilhos da ferrovia. 
A ferrovia parou em 1940. 

O acordo de venda previa que a linha 
principal da ferrovia deveria continuar 
operando para o transporte de passa-
geiros desde Ribeirão Preto, fato que não 
aconteceu, tendo sido os trilhos retirados 
logo em seguida (1940). Isto deixou 
funcionários da ferrovia desempregados 
e que passaram a trabalhar como lavra-
dores para sobreviver.

Quando mora-
va na rua Augusto 
Severo, ao lado 
acima do Barran-
co, tinha vários 
amiguinhos que 
eram vizinhos de 
casa. A gente se 
reunia e brincava 
muito. Jogávamos bira (bolinhas de vidro), pião, empinávamos 
pipa e jogávamos chóca com as figurinhas das balas holan-
desas.

Bira - O jogo das bolinhas de vidro era assim: fazíamos 
três buraquinhos na terra (biras) em forma de triângulo. Ganhá-
vamos e perdíamos muitas bolinhas.

Peão - Com um giz desenhávamos um círculo no chão e 
jogávamos pião.

Chóca - As figurinhas das balas holandesas também 
faziam parte de nosso jogo. A gente colecionava as figurinhas 
para colocar no álbum e com o restante a gente jogava chóca. 
Colocávamos uma caixa de fósforos no chão, em cima da caixa 
as figurinhas. Fazíamos um risco distante da caixa e com uma 
moeda de 400 réis ou chapinha de ferro, tentávamos derrubar a 
caixa. Aquele que conseguia derrubar a caixa ganhava e reco-
lhia as figurinhas. As figurinhas eram muito bonitas e instrutivas.

FAROESTE - Os meninos faziam papel de bandidos e tinha 
também o mocinho. Os revólveres eram improvisados com 
pedaços de madeira. Uma ocasião houve início de uma briga 
entre a meninada e eu fui envolvido. Formaram um círculo e 
a molecada começou a atirar, quase se agarrando em luta eu 
e um japonezinho. Minha mãe apareceu no portão de casa, e 
percebendo aquele início da briga, pegou um rabo de tatu e 
acabou com a festa. Depois ficou tudo normalizado e voltamos 
com as nossas brincadeiras.

Com oito anos fui matriculado no 3º Grupo Escolar, hoje 
Escola Estadual Dona Sinhá Junqueira. Na saída das aulas 
comecei a trabalhar. Os meus pais acharam que eu não devia 
permanecer na rua. Comecei como aprendiz.

Adelino dos Santos, 
de 87 anos

Brincadeiras de Criança

muito grande de moradores de 
Dumont que usavam o trenzinho 
como meio de transporte.

Uma ocasião houve uma festa 
na Fazenda Dumont e todos que 
quisessem podiam participar. O 
trenzinho se encarregava de levar 
e retornar gratuitamente. Houve 
uma grande aglomeração para o 
embarque. A Estação ficou ‘apinha-
da’ de gente. Muitos não puderam 
embarcar, pois não havia mais 
espaço. Eu estava apreciando o 
movimento, em cima do Barranco, 
sentado na grama.

Mais pessoas estavam ali, 
curiosas, para ver o trenzinho 
passar. De repente soou o apito e 
a locomotiva começou a se movi-
mentar. Estávamos ansiosos para 
ver o trenzinho passar e ele veio 

se aproximando. Quando chegou 
perto de uma subida, existente 
perto da rua Dr. Loyola, o trenzinho 
parou! ficamos surpresos.

Será que quebrou? As rodas 
começaram a patinar. Ficamos 
todos admirados com o que estava 
acontecendo. Jogaram areia nos 
trilhos, tentaram, mas nada adian-
tou. Viemos saber que algumas 
pessoas que não puderam embar-
car passaram sabão nos trilhos e o 
trem não conseguia se locomover.

Terminou ali a festa em Dumont 
para os que não puderam ir. Foi 
um ato muito desagradável para 
nós que estávamos esperando 
a passagem do trenzinho. Fiquei 
muito chateado e até muito triste 
pelo que aconteceu.
Adelino dos Santos, de 87 anos

Trem na Fazenda Dumont
acervo Nilson Rodrigues
coleção Leandro Guidini

EF Dumont
1891 - 1940

Mesmo assim. Ele, deu livre arbítrio 
dizendo: 

- Você tem a oportunidade ago-
ra de seguir o verdadeiro sentido 
da vida. Ou lhe esperarei mil anos. 

Infelizmente, em sua ignorância 
humana, ele optou a segunda. 

Assim acontece, em nossas 
escolhas erradas, tropeços, disca-
so. Querer estar acima do Criador. 
Esquecendo-se que a vida é feita 
de perdão, caridade, amor. 

O verdadeiro sentido em viver, 
está quando nos preocupamos em 
melhorar a vida às pessoas. Igual 
ao pessoal da Conselheiro Dantas, 
(né dona Maria das Dores), que 
alivia as dores e necessidades 
do corpo, servindo refeições aos 
moradores de rua. Dagmar que 
cuida das criaturas de Deus. Em 
Itabaiana, José Percílio, comprou 
umas terras, e se preocupa em 
cuidar das aves que o homem 
também, mutila. São duas corujas 
de nome Licinda e Manu, Olímpia, 
(que levou um tiro na asa), o urubu 
Tonho, e Anaifa (o carcará), que 
o segue o tempo todo. E tantos 
outros... 

Espíritos iluminados, que dão 
sentindo em nossa passagem 
nesta casa chamada planeta terra. 

Muitos Nardinhos terão o mes-
mo fim. Nas avenidas e centros 
urbanos. Ignorados e esquecidos, 
principalmente por quem se elege, 
e tem o dom de só entender de 
impostos. A marca, igual aos tem-
pos glaciais, ficou com o cão. Em 
sua fidelidade em proteger quem o 
alimentava. Verdadeiro. 

A ambição universal 
do homem, é viver colhendo 
o que nunca plantaram. 
(Adam Smith)

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco Sempre

De que vale ser filho da Santa? 
Melhor seria ser filho da outra

(Outra realidade menos bruta)

João Guissoni
18/6/1935 - 1/4/2013

Rua Padre Anchieta - Vila Tibério
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UM vIoLInIsTa 
DIaBóLICo

MoUsse De
LeITe nInho

Ingredientes
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite
2 xícaras de chá de leite Ninho
1 envelope de gelatina sem sabor
1 envelope de suco de sua prefe-
rência

- Hidrate a gelatina em 4 colheres 
de água morna
- Misture em um recipiente o creme 
de leite, o leite condensado e o suco 
de sua preferência (ex. maracujá)
- Acrescente o Leite Ninho e a 
gelatina dissolvida. Mexa até fi car 
homogênea.
- Levar a geladeira por uma hora 
e sirva.

FILMes QUe anna MarIa 
ChIavenaTo reCoMenDa:

LINCOLN
DE PERNAS PRO AR 2

JACK REACHER 
- O ÚLTIMO TIRO
CURVAS DA VIDA

O SEGREDO DA CABANA
CAFÉ HOME VÍDEO

Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

anna Maria 
Chiavenato

Corria o ano de 180. Na Catedral 
de Lucca, Itália, estava sendo 
celebrada uma missa solene. Um 

coro cantava músicas sacras e os fi éis 
em silêncio deixavam-se envolver pela 
suavidade das vozes. Inesperadamente 
tem início um estranho concerto de 
violino cujos sons diabolicamente imi-
tavam o cantar dos pássaros e todos 
instrumentos possíveis. Os padres se 
assustaram e os fi éis, esquecendo-se 
da cerimônia, caíram em gargalhadas 
divertindo-se com o fato. Riram mais 
ainda ao depararem com o autor do 
fantástico concerto: um rapazinho 
extremamente feio e de aspecto fan-
tasmagórico.

Algum tempo depois este mesmo 
violinista excêntrico bagunça outra ce-
rimônia religiosa causando uma grande 
confusão a ponto dos frades terem que 
encerrar o ofício e botar ordem no lugar. 
Na cidade começaram a fervilhar os 
comentários sobre o estranho e ma-
quiavélico violinista que, agradando as 
autoridades locais, foi nomeado para o 
honroso cargo de Primeiro Violino da 
República Luquese. Este cargo além de 
sua importância lhe permitia continuar 
seus estudos musicais e dar concertos 
em várias cidades da região.

Em outra ocasião em uma apre-
sentação em Livorno, o jovem violinista 
pisou em um prego e sobe ao palco 
mancando, tornando mais estranha 
sua fi gura. Ao aproximar-se do móvel 
que apoiavam as partituras derruba um 
castiçal provocando risos na platéia e, 
para completar, assim que desliza o 
arco pelo violino, uma corda se quebra. 
Mais risos e vaias. Sem se abalar, o de-
sengonçado violinista inicia a execução 
de um recital tocando apenas com três 
cordas, mas com um desempenho ex-
traordinário. O público se cala como que 
enfeitiçado e quando o jovem termina é 
aplaudido de pé. Impassível o jovem se 
curva agradecendo com um diabólico 
sorriso nos lábios. O jovem magricela, 
de longa cabeleira negra e grande nariz 
adunco, dominou o público.

Quem conhece e gosta de música 

clássica certamente já deve ter ouvido 
histórias sobre o violinista Niccòlo 
Paganini que revolucionou a arte de 
tocar violino. Dotado de uma técnica 
excepcional, conseguindo dar mais 
possibilidades expressivas ao violino, 
Paganini tornou-se um gênio. Em 
torno de sua pessoa foram criadas 
várias lendas, entre as quais ele teria 
feito um pacto com o diabo que lhe 
deu poderes musicais sobrenaturais 
e diabólicos e ele mesmo alimentava 
este mito. Sua aparência desleixada, 
seu rosto macilento, a falta de dentes 
e sempre vestido de preto e os cabelos 
desgrenhados, compunham a imagem 
que ele desejava.

Nascido em Genova, na Itália, em 
27 de outubro de 1782, era fi lho de um 
portuário que tocava violino herdando 
assim, o gosto pela música. Aos oito 
anos compõe sua primeira obra após 
um rápido curso de violino. Com apenas 
17 anos, sua grande habilidade com o 
instrumento o torna famoso e começa a 
se apresentar pelo país acompanhado 
do pai com o qual logo se desentende 
e passa a trabalhar sozinho. Logo co-
meçam os primeiros boatos sobre seu 
comportamento envolvendo crimes, 
mulheres e forças diabólicas.

Na realidade Paganini levava uma 
vida desregrada que a fama lhe permi-
tia, frequentando lugares de jogatinas e 
aventuras amorosas. É quase certo que 
ele mesmo criava essas lendas em tor-

no de sua pessoa. Com crescente su-
cesso ele excursionava dando recitais 
por toda Itália. Seu aspecto diabólico, 
assim como sua música, fascinavam o 
público. Mulheres chegavam a desmaiar 
durante seus recitais e algumas juravam 
ter visto um demônio com chifres e rabo 
tocando violino.

Sua fama ultrapassa as fronteiras 
e o leva para outros países: Alemanha, 
França, Áustria e Inglaterra. Sua técnica 
com total domínio sobre o violino era o 
assunto predileto em todos os círculos 
sociais. Em Bruxelas amarga seu único 
insucesso: o público impressionado 
com a exagerada publicidade em torno 
de seu pacto com o demônio, não acei-
tou sua presença. Retorna ao seu país 
cheio de glórias e milionário.

Viajando novamente para a França, 
já velho, fraco e com um câncer na larin-
ge, quando estava em Nice é sufocado 
por um violento ataque de tosse e ali 
morre em 27 de maio de 1840 aos 58 
anos. Seu corpo é enterrado no cemi-
tério desta cidade e surge nova lenda 
a seu respeito. No dia seguinte ao seu 
sepultamento, pessoas que passaram 
pelo cemitério, contaram apavoradas 
terem ouvido um violino tocado de 
forma nunca ouvida antes por um velho 
magro que com um sorriso diabólico 
fl utuava entre os túmulos. Após pas-
sar por vários cemitérios, fi nalmente 
seus restos mortais estão enterrados 
no cemitério de Parma, por especial 
concessão do Papa. 

Diabólico ou não e lendas a parte, 
Paganini foi um personagem fascinante 
dotado de um grande talento como 
músico e compositor que encantou e 
subjugou a Europa. 

Mas, sem nenhum mistério é esta 
delicia:

Jornal da vila 
no Facebook

Digite no campo Pesquise: 

Jornal da 
vila Tibério

você pode 
curtir a nossa 

página

Bodas
de ouro

O casal Marsionil Silvério da Silva e Vilma Evangelista da Silva 
comemoram 50 anos de casamento no dia 25 de maio

Bodas de rubi

O casal Avani e Lourenço Pantozzi completou 40 anos de casamento 
no dia 5 de maio. Foram até Aparecida para abençoar as alianças...
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Aniversariantes de MAIO

Pedro Henrique,  
dia  12

Victor, filho 
de Sandra, 
da Lovani, 

dia 4

Maria de Lurdes 
e Oswaldo Grecco
comemoraram
aniversário de 
casamento 
dia 7 de maio

Suellen 
Bortolotti 

Zaratin, dia 20 

Lourdes Yamada, 
dia 21 Elvia Lima, 

dia 20

Laura, filha 
de Sílvia, da 

Lovani, dia 14

Gabriel, filho 
do João 
Barbeiro,

dia 29

Letícia Souza 
Cainelli, dia 26

Márcia 
Franklin de 

Almeida 
Bezzon, 

dia 3 

Fátima Ap. 
Souza Lima, 

dia 3 

Franciele 
Caroline 

Callegari, dia 2 

Bianca, filha 
do Henderson 

Brasil, dia 9

José Eduardo 
Galdino Soares, 

dia 1º

O artista plástico 
Luiz Bento da 
Silva, dia 24

Creuza 
Aparecida de 
Castro, dia 25

Antônio Carlos 
Reis, dia 8

Dimer Mazucato, 
dia 8

Vilma Padilha 
Leite, dia 9

Mônica Chiavenato, dia 5 
e sua filha Júlia, dia 26

Mariana faz aniversário no 
dia 1º  e seu pai, Haroldo, 

do Macal Lanches da 
José Mortari, dia 18

Melissa Parente, 
dia 27

Milton F. 
Dourado,

dia 30

Damires C. 
Portella, 
dia 10

Os irmãos
Mateus, dia 9 e 
Bruna, dia 10

Júlia, filha 
do músico 
Silvinho, 

dia 10

Ana Lúcia de 
Pádua Santos, 

dia 11

Mateus, e seu 
pai, Eduardo 

Marcolino, dia 11
Tarcília Maria 
Nunes, dia 12

André Luiz 
Bissoli, dia 12

Igor Enrico, 
neto do 

Waldemar 
Pereira, 
dia 22

Felipe F. Alves, 
o Lipe, 
dia 23

Rosa G. Peres, 
dia  24

Isabella, 
dia  25

Gabriela Teixeira 
Stefens, dia  31

Netos da Leonilda que fazem aniversário 
em maio: Eduardo, Fábio e Gustavo

José Gomes 
Cavalheiro, 

dia  24

Vinícius Mariano 
Santos, dia 12

Anderson 
(Lemão), do Auto 

Elétrica Silva, 
dia 25

Pedro Faleiros, 
dia 14

Hermelinda 
Lamas Borges, 

dia 15

Mauro Peracini 
dia 15

Luzia Neves 
Rodrigues, 

dia 14

Paschoal 
Anania, 
dia 15

Massanori 
Yamada, 

dia 18

Aniversário de 
casamento de 
Maria Aparecida 
e Luiz Carlos 
Bianchini, 
dia 23

O casal Ronivaldo 
(Vado) e Micheli 
comemoram 
20 anos de 
matrimônio, 
dia 27

Noriene de Freitas 
Grigoleto, dia 13

Raíssa, filha de 
José Henrique e 

Josiane, dia 7

Rafael 
Falaguasta, 

dia 18

Ana Maria 
Rodrigues, 

dia 22

Maria Clara,
dia 28

Anna Laura, filha 
da Ana Paula e do 

Juninho, dia 28

Matheus 
Canzanella 

Acosta, dia 27

José Carlos 
Messias, dia 4

João Edinor Minto, 
dia  25

Gil Duart, 
dia  25 de abril

Nayr Dias Simões, 
dia  29 de abril

Larissa Pagliari
Villa, dia 21
na foto 
com o avô
Salvador
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Histórias
da Vó Dirce

a menina e a 
bola de ouro

ra uma vez...
Um rei muito poderoso 

que morava em um lindo 
Palácio rodeado por 
imensos jardins com 

um grande lago. Talita era sua 
única filha. No seu décimo 
aniversário pediu ao pai uma 

bola de ouro. 
Um dia brincando no jardim, 

a bola rolou e caiu no lago. Talita 
sentou em uma pedra na beirada 
da água e fi cou olhando tristemen-
te a bola que fl utuava bem longe 
da margem.

Apareceu um grande sapo que 
propôs buscar a bola se ela jurasse 
uma amizade eterna e que ele 
pudesse participar da vida dela. 

Talita adorava aquela bola e 
não pensou duas vezes: jurou. 
O sapo pulou no lago na hora e 
trouxe a bola. Ela agradeceu e foi 
para casa.

Na hora do jantar, o sapo 
apareceu de surpresa, pulando na 
mesa ao lado dela. O pai e a mãe 

ficaram assustados, mas Talita 
explicou que havia prometido fi car 
amiga dele por ele tirar a bola de 
ouro do lago.

Na hora de dormir, lá estava o 
sapo! Ao levantar e tomar café, ao 
escovar os dentes, ao tomar banho, 
lá estava o sapo! Ele estava em 
todos os lugares. Nunca imaginou 
que o bicho ia ser tão pegajoso.

Até que um dia ela acordou 
sem paciência, olhou para o lado e 
lá estava o sapo! Ficou com muita 
raiva e jogou ele na parede. O sapo 
ficou desacordado. Talita, com 
muito remorso, pegou o animal e 
achando que estivesse morto, o 
beijou carinhosamente, quando 
tomou um grande susto!

O sapo virou um lindo rapaz. 
Ele contou para Talita que sua mãe 
brigara com uma fada que rogou 
uma praga: o seu fi lho iria virar um 
sapo até que alguém o beijasse. 

Foi amor a primeira vista, casa-
ram e foram felizes. 

FIM

você tem uma 
receita interessante e 
quer vê-la publicada?

envie para 
jornaldavila@gmail.com

Caminhando pelas ruas de 
Ribeirão, passo frente a estes 
botecos que fecunda as ruas 
do centro e dos nossos bairros.

O horário é o fi nal de tarde 
e coincide com o programa 
televisivo do sr. Datena. Estes 
botecos quase todos têm uma 
televisão ligada e é raro não es-
tar sintonizada neste programa 
de notícias comandado por ele. 
Imagino que seu Ibope seja o 
maior do horário ou pelo menos 
os frequentadores de botecos o 
preferem.

Como estes locais estão às 
vezes a cinquenta ou cem me-
tros um do outro, vou recebendo 
as notícias a prestação e se vejo 
em uma TV uma tomada através 
do helicóptero, no bar seguinte 
seus repórter já estão no local 
para entrevistar o capitão X ou 
o comandante Y. 

Vou me sentindo mal vendo 
e ouvindo notícias com a ênfase 
que este senhor coloca e pala-
vras como: - Este vagabundo! 
Ordinário! Irresponsável! Bêba-
do. Cadeia nele!

Fico confuso, pois não con-
sigo saber o que ele ta falando 
e espero pelo próximo boteco. 
Quando percebo tô envolvido, tô 
nervoso, tô convencido que es-
tes marginais não deviam estar 
soltos e em seguida já penso o 
que seria deste sr. Datena sem 
estes foras da lei? Eles são os 
protagonistas de seu programa, 
sim com seus atos marginais 
alimenta um ibope fabuloso e 
vende produtos, só não sei que 
empresa conceituada usa este 
tipo de programa pra divulgar 
seus produtos. Seria um bom 
programa pra vender revólver, 
algemas, punhal, spray de pi-

menta, câmeras de segurança 
e ai a fora.

A coisa se repete de bar 
em bar e eu me pergunto o que 
leva as pessoas, a maioria pelo 
menos, a assistir programas 
como estes, repletos de aci-
dentes, roubos, fugas, suicídio 
e tantas outras coisas ruins que 
enchem nossos dias. Percebe-
se claramente que se o assunto 
tá dando ibope ele repete e 
repete e as pessoas deixam 
de conversar com o amigo de 
trago ou ficam fazendo seus 
comentários sobre o que estão 
vendo. Sei disto, pois às vezes 
passo por três bares e o assunto 
na TV é o mesmo, não era pra 
isto os botecos, ali era lugar no 
mínimo para um relax.

Bons tempos em que o 
boteco era ponto de encontro e 
de boas conversas (claro nem 
todas) O assunto era futebol, 
política, fofoca ou algum caso 
que era a notícia do momento 
e a amizade se fortalecia, era 
mais inocente o encontro no 
boteco.

Procurando motivos pra en-
tender o porquê de assistir um 
programa como este, imagino 
que o cidadão se informando 
tem mais condições de evitá-
las. Ou será o gosto pelo crime 
alheio? Mas não tenho respos-
tas, não sei mesmo o porquê um 
programa deste nível conquista 
tantos expectadores. 

Preciso de uma solução pra 
mim pelo menos e já decidi, vou 
atravessar a rua sempre que 
tiver um boteco e uma televisão 
ligada.

Pois caminhar é preciso.

José Antônio Fazzio

receita do Leitor

Torta de 
limão 

especial
 

Ingredientes
4 colheres de (sopa) de açúcar
4 colheres (sopa) de leite
4 colheres e (sopa) de margarina
1 colher de (sopa) de fermento 
em pó
Farinha de trigo até dar ponto 
(cerca de 2 xícaras de chá)

Modo de fazer
Misturar e amassar o açúcar, 

leite, margarina e o fermento em 
pó, juntando a farinha de trigo aos 
poucos.

Amassar bem e forrar o fundo 
e as beiradas de uma assadeira e 
levar a massa ao forno para pré 
assar.

CreMe De LIMão
Em uma tigela coloque duas 

latas de leite condensado com uma 
xícara chá de suco de limão coado.

Misture bem até formar um 
creme e coloque sobre a massa 
pré-assada. 

CoBerTUra
Bata três claras em neve com 

três colheres de açúcar até fi car 
fi rme, coloque por cima do creme 
espalhando por igual. Leve ao forno 
quente até assar.

É muito simples de fazer e é 
deliciosa. Observação não vai ovo 
na massa.

De Datena em Datena

A leitora Natália Castilho 
enviou esta receita para os 
leitores do Jornal da Vila!

opinião do leitor
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Nota Fiscal 
RibeirãoPretana

Foi instituído pelo Decreto nº 377 de 
28/12/2012 a Nota Fiscal RibeirãoPretana, 
programa de estímulo aos cidadãos que 
solicitarem a nota fiscal de serviços que gera 
créditos e direito a sorteio de prêmios em 
dinheiro, podendo se beneficiar toda pessoa 
física, portadora de CPF e residente em 
qualquer município e também condomínios 
edifícios cadastrados em Ribeirão Preto. 
O cidadão poderá solicitar em escolas, 
faculdades, cursos de línguas, cursos pre-
paratórios para vestibulares e concursos, 
academias de ginástica, dança e natação, 
cinema, boliches, cabeleireiros, centros 
de estética, hotéis, oficinas de consertos, 
empresas de instalação e manutenção em 
geral, serviços de pet shop, planos de saúde 
e muitos outros serviços. E também deverá 
pedir para médicos, dentistas, arquitetos, 
engenheiros, fisioterapeutas, psicólogos, 
jardineiros, pedreiros, paisagistas, deco-
radores, eletricistas e demais profissionais 
autônomos. Para participar o primeiro passo 
é se cadastrar no programa Nota Fiscal 
RibeirãoPretana no site: www.ribeiraopreto.
sp.gov.br/notaribeiraopretana.Ao solicitar a 
Nota Fiscal Ribeirãopretana o cidadão passa 
a concorrer a prêmios e retorno em dinheiro, 
de até 10% do ISS pagos da seguinte forma:

I - abatimento do valor do Imposto 
sobre a Propriedade Predial e Territorial 
Urbana – IPTU, a partir de 2014, para o 
imóvel indicado pelo cidadão, no município 
de Ribeirão Preto; 

II - depósito em conta corrente ou 
poupança em nome do beneficiário;

III - destinação às entidades ribeirão-
pretanas sem fins lucrativos, reconhecidas 
como de utilidade pública;

IV – participação em sorteios que 
terá por base os números da extração da 
loteria federal, com distribuição de 5.334 
prêmios, que variam R$ 10,00 a R$ 5.000,00 
premiação.

Para os créditos gerados no 1º semes-
tre o resgate estará disponível  no mês de 
agosto. Os créditos gerados no segundo 
semestre poderão ser resgatados a partir 
de fevereiro do ano seguinte.

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: R$ 765,00 
- Representantes comerciais: R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70.............................................. 8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50..................... 9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00................ 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 622,00 = R$ 
68,42, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.710,78 ..................... isento ........... 0,00
até R$ 2.563,91 ...................... 7,5% ....... 128,31
até R$ 3.418,59 ....................... 15% ....... 320,60
até R$ 4.271,59 .................... 22,5% ....... 577,00
acima de R$ R$ 4.271,59...... 27,5% ....... 790,58
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até abril/2013
para aplicação em maio/2013

FIPE ....... 5,73%	 ...IGP-DI ....6,83%
IGP-M ..... 7,30%	 .. INPC ...... 7,16%

Notas econômicas
Waldir Bíscaro

Lições da filosofia
Apar tir des-

se número, 
iniciaremos 

uma nova série de 
temas, ao trazer 
para os leitores os 
pensamentos pre-
ponderantes de 
filósofos de várias 
épocas. Vamos 
verificar quais fo-
ram as contribui-
ções que cada um 
forneceu para a 
evolução do pensamento humano.

Foi a necessidade de entender 
o mundo e tudo o que constitui a 
realidade em torno do homem que 
levou a inteligência humana a criar 
uma forma de poder chegar a tal 
entendimento.

 É claro que no início de sua 
presença na terra os homens se 
contentassem com explicações 
mais simplórias que satisfaziam 
sua inteligência ainda em forma-
ção. Nessa fase do desenvolvimen-
to primitivo, as pessoas podiam se 
satisfazer com os mitos, com as 
lendas, com as tradições que eram 
passadas de geração em geração, 
mas à medida que a inteligência se 
desenvolvia ela se tornava também 
mais crítica e exigia algo mais 
racional, mais explicativo.

As primeiras formas para expli-
car a natureza e seus fenômenos 
não poderiam ser científicas como 
entendemos hoje. Os homens da 
antiguidade não dispunham de 
instrumentos nem de métodos 
que facilitassem a melhor com-
preensão do que ocorria. O único 
recurso para captar a realidade 
externa eram os cinco sentidos e 
o único método era a observação. 
Para entender a relação que havia 
entre um fenômeno e outro, eles 
apelavam para a imaginação, para 
a fantasia. Da combinação das 
diversas imaginações nasciam os 
mitos, alguns desses, por sinal, 
muito bem bolados e poéticos, mas 
que podiam, a qualquer momento, 
ser modificados.

O problema era que inteli-
gências mais exigentes não se 
contentavam com mitos e pediam 
explicações mais e mais racionais 
e os “por quês” se multiplicavam: 
por que a chuva cai, por que as 
plantas crescem, por que a lua 
muda sua forma, por que variavam 
as estações?

É interessante observar que 
os primeiros pensadores não se 
preocuparam com problemas de 
ordem psicológica, não se per-
guntavam como nascia o pensa-

mento ou como 
se formavam os 
conhecimentos 
nem se pergun-
tavam sobre o 
que distinguia a 
imaginação da 
razão. Estavam 
mais voltados 
para a realidade 
externa, para a 
natureza. Que-
riam saber como 
se constituíam 

as coisas. Buscavam respostas na 
própria natureza e não fora dela. 
Esse modo de buscar respostas 
representava, de certa forma, uma 
atitude mental que os conduziria à 
descoberta científica. Por isso os 
primeiros filósofos gregos foram 
qualificados como “naturalistas”.

Em princípio, vamos nos ater 
somente à filosofia do ocidente, 
começando pela Grécia que é o 
berço da filosofia ocidental. Para 
melhor situar alguns dos principais 
personagens dentro de um contex-
to histórico, faremos um rápido vôo 
pelas várias fases da evolução da 
filosofia grega, destacando os per-
sonagens que mais influenciaram 
seus contemporâneos em cada 
fase e as ideias que melhor os 
identificaram.

Como o filósofo Sócrates foi 
a figura central na construção da 
filosofia grega, os pensadores que 
o antecederam foram denominados 
“pré-socráticos”. O traço comum 
entre esses foi, como dissemos 
acima, sua preocupação com a na-
tureza: qual seria o princípio cons-
tituinte das coisas? Terra, fogo, 
água ou ar? Essa preocupação 
recebeu, posteriormente, o nome 
de “cosmologia” que compõe, ao 
lado da lógica, da metafísica e da 
ética uma das partes da filosofia.

O nome FILOSOFIA foi o que 
prevaleceu para identificar essa 
forma de pensamento na busca 
do entendimento do mundo e de 
outras realidades possíveis. Esse 
nome teria sido proposto por 
Pitágoras, um dos pré-socráticos. 
Ele ao recusar ser chamado de 
sábio - “sofos” em grego - disse 
que era apenas: amigo (filos) da 
sabedoria (sofia).

Waldir Bíscaro
Psicólogo - CRP 06 – 00016

 Fone: (11) 3539-0763
E-mail: awbiscaro@uol.com.br

Opinião

Olá jornalista Fernando 
Braga, sou aluna da professora 
Jane, adoro os contos da Vó 
Dirce.

Estava passando na rua 
com minha avó e acabei vendo 
a Lindinha, ela está bem melhor, 
engordou, está sem nenhum 
machucado e muito bem cui-
dada, apenas com os pelos 
da pata raspados por causa 
da quimioterapia, gostei muito 
de vê-la.

Adoro ler o Jornal continue 
colocando histórias de animais, 
por favor!

Tayssa Vieira Franco

Olá Fernando!
Também não gostei de ver 

a base da caixa d’água pixada 
dessa forma. Mas adorei as Da-
mas da Noite: que flores lindas. 
Espero ver a roxa, imagino que 
será linda e perfumada como 
as outras.

Parabéns Dona Ozanda, 
seu jardim é lindo!

Hugo Samuel Florentino

Olá Fernando!
Gostaria de parabenizar o 

Sr. João Satzinger e seus ami-
gos pelo trabalho tão importante 
que está fazendo em nossa 
Vila, escrevendo o nome da rua 
novamente, pois muitas placas 
já estão velhas.

Obrigado pelo seu trabalho 
maravilhoso. 

Davi Yugi Alves Yoshikay

Jornalista Fernando Braga!
Gostei de ler o Jornal da 

Vila nº91.
Parabéns para as meninas 

do Distrito da Vila Tibério que 
representam Ribeirão na Copa 
Record de Futsal Feminino, 
estou torcendo por elas.

A história da Vó Dirce, sem-
pre nos ensinando coisas boas.

Gostei das receitas do Bolo 
de Aveia e Maçã que delícia!!!

Parabéns ao jovem padre da 
Vila. Adorei o Jornal!!!

Laura Pita Doracenzi

Olá meu nome é Beatriz eu 
gosto muito do Jornal da Vila.

Além de gostar das histórias 
da Vó Dirce, gosto muito de ler 
as histórias dos animais.

Tenho dois cachorros, uma 
se chama Cristal, a outra Ca-
tarina. As duas são muito di-
vertidas.

Beatriz Epifânio

Olá Fernando!
Gostei de conhecer a his-

tória do Nardinho e saber que 
ele cuidou dos cães que não 
eram dele.

Queria agradecer a senhora 
Maria de Lourdes Silva, que 
levou os cães para casa depois 
da morte de Nardinho e cuidou 
deles com tanto carinho. Fiquei 
feliz de saber que o verdadeiro 
dono dos cães não desistiu de 
procurá-los: “Verdadeiro Amor”.

Lucas Anton

JARDINEIRO
Poda de árvores

Waldemar
3625-2707 / 9364-8407

Narcóticos Anônimos
Rua Monte Alverne, 667 - Linha de ajuda - 3011-7768
Reuniões às 2as, 4as, 5as e sábados, das 19h30 às 21h30

Problemas com drogas

Cartas dos alunos do 5º ano A, 
da EE Hermínia Gugliano, 

orientados pela Profa. Jane

Do Leitor
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Parque Maurílio Biagi abrigará toda a 
programação infantil e os shows da Feira do Livro

A 13ª edição da Feira do Livro, 
que vai se realizar de 6 a 16 
de junho, apresenta mudan-

ças significativas este ano.
O Parque Maurílio Biagi será o 

endereço da programação infantil, 
onde ficarão os estandes para 
venda de livros para as crianças. O 
Cinema Cultural, a Arena Cultural e 
a Cidade do Livro também funcio-
narão no Parque. Serão realizados 
quatro shows musicais, com a aber-
tura de artistas da terra, às sextas 
e aos sábados. Gilberto Gil, Baby 
do Brasil, Diogo Nogueira e Elza 
Soares irão abrilhantar o evento.

A Praça XV de Novembro será 
ocupada com estandes de exposi-
tores, assim como a Esplanada do 
Theatro Pedro II, que terá estandes 
dos autores locais e das sessões 
de autógrafos e ainda vai receber 
palestras e apresentações cultu-
rais. A Praça Carlos Gomes não 
será mais ocupada.

No Espaço Kaiser haverá a 
apresentação de filmes, oficinas e 
shows. O Cine Cauim terá apresen-
tação de filmes e debates. Também 
haverá programação no Centro 
Cultural Palace, Biblioteca Padre 
Euclides e ACI.

Filmes
No Cinema Cultural do Parque

Detona Ralph  7/6 às 12h e dia 8/6 às 17h
A origem dos Guardiões  7/6 às 17h e 8/6 às 12h

Scott Pilgrim contra o mundo  9/6 às 12h e 10/6 às 17h
Diário de um Banana - Dias de Cão  9/6 às 17h e 10/6 às 12h

Frankenweenie  11/6 às 12h e 12/6 às 17h
A Bússola de Ouro  11/6 às 17h e 12/6 às 12h

A Estranha Vida de Timothy Green  13/6 às 12h e 14/6 às 17h
Espelho, Espelho Meu  13/6 às 17h e 14/6 às 12h

Valente  15/6 às 12h e 16/6 às 17h
A Invenção de Hugo Cabret  15/6 às 17h e 16/6 às 12h

Apresentação de Curta metragem
No Cinema Cultural do Parque

Sítio do Pica Pau Amarelo
De 7 a 16 de junho, das 8h30 às 11 horas das 14 às 17 horas

Dia 7, sexta-feira, às 8h30 
- 10h - 14h e 15h30 

Vovó Mariquinha 
com histórias da Carochinha

Dia 8, sábado, às 10h e 15 h
A Chegada de Lampião ao Inferno

Dia 9, domingo, às 10h e 15 h e
Dia 10, segunda-feira, às 8h30 

- 10h - 14h e 15h30
João Bobão e a princesa Chifruda

Dia 11, terça-feira, às 8h30 
- 10h - 14h e 15h30 e no

Dia 12, quarta-feira, às 8h30 
- 10h - 14h e 15h30

Chapeuzinho Vermelhô?

Dia 13, quinta-feira, às 8h30
- 10h - 14h e 15h30

João Bobão e a princesa Chifruda

Dia 14, sexta-feira, às 8h30 
- 10h - 14h e 15h30

O poeta e o cavaleiro

Dia 15, às 10h e 15h
Chapeuzinho Vermelhô?

Teatro Infantil

Apresentações musicais

Outro lado
É inegável que a realização da parte infantil da Feira do Livro e as 

apresentações musicais nos finais de semana no Parque Maurílio Biagi 
são um verdadeiro presente para a população da Vila Tibério. 

Porém, alguns frequentadores do parque reclamam da utilização das 
quadras de esportes e de grande parte da pista para instalação do 

cinema e a colocação dos estandes. Eles alegam que entre a instalação 
e a desinstalação, serão mais de 15 dias sem atividades físicas.

Outras atrações
Cidade do Livro

Vila do Livro
Arena Cultural Monteiro Lobato

Oficina Trapézio de Voos

7/6 – sexta-feira – 21h | Baby do Brasil
8/6 – sábado - 21h | Gilberto Gil
14/6 – sexta-feira – 21h | Diogo Nogueira
15/6 – sábado - 21h | Elza Soares
16/6 – domingo – 16h | Concerto 
Com a Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto


